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Nome da disciplina: SAÚDE DO TRABALHADOR: TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS 
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EMENTA: Aborda a trajetória sócio-histórica da Saúde do Trabalhador no Brasil e em 

outros países, desde o conceito de Medicina do Trabalho até se chegar ao conceito de 
Saúde do Trabalhador. Discute o trabalho enquanto fonte de subsistência, bem estar e 
interação social, mas também enquanto gerador de agravos à saúde dos indivíduos, 
como estresse, prazer e sofrimento no trabalho, Burnout, entre outros. Contextualiza os 

conceitos básicos inerentes à Saúde do Trabalhador no que diz respeito à ergonomia, 
carga de trabalho, assédio moral, qualidade de vida e riscos no trabalho, além das 
relações de trabalho, com destaque para a precarização do trabalho, muito evidente na 
atualidade. 
 
OBJETIVOS: 
 

 Discutir sobre a evolução científica da Saúde do Trabalhador; 
 Promover o estudo da Saúde do Trabalhador a partir de uma abordagem sócio-histórica, 

além de contextualizá-la na sociedade contemporânea;  
 Aprofundar os conhecimentos acerca dos riscos e agravos à saúde dos trabalhadores em 

diferentes processos de trabalho; 
 Proporcionar debates diversos acerca da Saúde do Trabalhador, suas tendências e 

perspectivas. 
 
METODOLOGIA: 
 
A disciplina será desenvolvida a partir de estudos de textos, individuais e em grupo, e 
exposição dialogada de temáticas propostas no programa. Serão utilizadas técnicas 
grupais diversas, com vista à promoção de debates, além da elaboração e apresentação 
de seminários previamente estabelecidos e discutidos com o grupo.  
 
AVALIAÇÃO: 
 
A avaliação da disciplina consistirá em um processo contínuo que leva em conta a leitura 
e preparação dos textos propostos para a discussão e a participação ativa dos 
estudantes na apresentação e argumentação dos mesmos, inclusive nos seminários.  
 Seminário I: Resumo do conteúdo apresentado, com análise crítica. Máximo 3 

páginas e entrega no dia 08/10/2019.  
 Seminário II: Resumo do conteúdo apresentado, com análise crítica. Máximo 3 

páginas e entrega no dia 15/10/2019. 
 Trabalho Final: consiste num texto crítico reflexivo, de modo a articular os conteúdos 

trabalhados na disciplina. O texto deverá ter no máximo 4 páginas, seguir as normas 
listadas ao final desse documento e ser entregue no dia 22/10/2019. 

 
CRONOGRAMA: 

 

DATA HORÁRIO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO PROFESSORA 



20/08 08-12 

Apresentação da disciplina  

Técnica de Integração do grupo 

Apresentação do cronograma e do processo 
avaliativo 

Introdução e conceitos básicos 

Maira 

Marluce 

27/08 08-12 Estresse, prazer e sofrimento no trabalho 
Maira 

Marluce 

03/09 08-12 Carga de trabalho: conceito e reflexões 
Maira 

Marluce 

10/09 08-12 
Ergonomia: a ciência que visa tornar o trabalho 
melhor  

Maira 

Marluce 

17/09 08-12 Assédio moral e Burnout 
Maira 

Marluce 

08/10 08-12 
Seminário I: Relações de trabalho 

                    Riscos no trabalho 

Maira 

Marluce 

15/10 08-12 
Seminário II: Precarização do trabalho 

                     Qualidade de vida no trabalho 

Maira 

Marluce 

22/10 08-12 
Trabalho Final 

Avaliação da disciplina 

Maira 

Marluce 
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NORMAS PARA REDAÇÃO DOS TRABALHOS: 
 
Os trabalhos deverão: 

 conter INTRODUÇÃO, DESENVOLVIMENTO, CONSIDERAÇÕES FINAIS E 
REFERÊNCIAS, além de respeitar o número máximo de páginas permitido; 

 ser redigidos com fonte Arial, tamanho 12, justificado e com espaçamento de 1,5; 

 seguir as normas da ABNT para as citações e elaboração de referências. 
 


